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S. PAULO Se\ta-feira 9 de Mar o de 1877 

CORREIO PAULISTANO 
S. PAULO, 9 DE t<tn(0 DE Ifm 

A oamara maalvipal de Caçapava 

Em o DOIRO numero ae 28 io mai ptoilmo nado, oc- 
cjpímo-noi du atleolsdo prillDado pelai cdij Caçap*- 
viDidi, i-iclulodD «ibiiMtJ*m«ale de !eu seio o presi 
dente dl ru<-pecll«s carpoitçio. 

Adduzimos eatáiiue causidHíB^CeB quede momeolo 
noi luggerirain ■• ires aciai leteilaa es iec;lii} Inedi- 
torta! do Di rio de S. J'aulo de 23 du panado, niandi' 
dai publicar oo viaível iuluitu de juiliUur 09 cul)iaJo$ 
vciHidoiea. 

UU'lttiDio9 que aÍDda quando fossem seidadolros ee- 
melliaDle* doeuni<>Dtus provaram de modo cabal, n&o a 
iiBoceacI*, rnaia reaponsabitidade daqucllei lunccio- 
Darin que abusaram da lei apphcindo-a induvidameole 

Hoje que lemoa a ceileia da taliidade d<<» ducumeti- 
t<a publicadü* t >iitn da cúpia da acta auihenlica qun 
gbaiiii Iranacretctni'S, aube de potito o eicandalu do 
gClo attuDtalorto praticado pnr ilguDtenergumeiíos po- 
litica» coDiTi uiB cidadío que nlo segue Euas ideas COD- 

demnaTeis 
Apds o aibilrio « tdíiidade I Um delicio como coo- 

leiuoacis de oulro I 
A integra da acla da leisSo que deu lugar a:> proce- 

ditnento iiteguiar que trazemos i publico é um d»cu- 
menln i' ti'mso para patentear s verdade dui factns 
laei qutei i-:l 's sa deram, demnnatrando a iDfldelldada 
dos docuioentoi apresentados pelui edli Caçapaveuaei 
em sua di^í^ita. 

CinlroDlando-se a primeira acta publicada no Diá- 
rio, aqual rem datada de 3 do paisado, com a lerda 
doira, cuja cdpia damos em seguida, é fácil lerlflcir 
qiis aquella tal lurjada aacriQciDdo-se a terdade e a lei 
por modo que causa natural assombro. 

Assim é que dana compara;ÍD reiulti ; 
Que o Dm da coo*ocaçiio da leatia do dii 3 (oi dlver- 

(o do que consta daquella sela (sisa, leodo leu princi- 
pal mollfo ^'ideoelar-ae qua o secretario iofriagiu a 
dispetiçlo do art.135 j 3* das respectivas posturas em 
ligor, oquantu £ coDl?ttavel, e nlo tinha por fim a 
eamata intoriDar m conformidade do despacho do eim. 
presidente da prarincla, a tepraienlaçlin de Mauoel dos 
Anjtii Giia Sobriobo, G»mo aaieiera squelle iaveridico 
documoolo ; 

Que a camará de que se trata coufesiou a veracidade 
da eipisitto reiol'ida em tessío da 16 de Janeira, cuja 
intrgra cooitaate do oDlcio dirigido au presidente da 
pTOiloelaan, Ul publicado neite jornal «30 do mes- 
mo ra"!; 

Que os irereadorei canhecenda o erro em que cahi- 
nm, procuram inserter os factui e lophlimar a lei; 

Qua da acla leidadeira que lae adiante publicada 
bem se ft» íé do porteira, em plena sento, e sem c<'n- 
leitaçlo alguma, ilBimaado nào id que no dia em que 

■e tei a conracaçlo por ardem do vereador Moreira da 
Cosia, camo no em que dou-se a susiKo piesidide pelo 
mesma (15 de Janeiro) achara se Da cidade do Cscapa- 
Ta o piesideute etoitu da municipalidade ; 

Qua eita oflo desrespeitou a camará, pois da acta nlo 
cuoslaacto algum por elle praticada que constitulise 
adroniB aos veieadotes o até pelo conirarlo proteilou e 
provou cum infarmajio do lecretarío elé do porlelro t 
Face da esmera que nío houve desrespeito a'gum de 
■ ua parle ; 

Que a primeira rei que elle presidiu a camsra foi a 
Itl du Janeira quando oanhum doa vereadores aeui Im- 
pi'avicados (lizes campsrecetsiD. 

Que a sua demiss&o da presidente da edilidade 
loi fuiidtda tio siimnolo na vantadu arbitraria doa vo- 
resdares Casta e Uibüiio da Silva ; 

Que as vereadk>res confüssaiam o delicto que prali- 
eaiam pois nio cantestaram as nsferiO'i d» seu presi- 
dente legal, aí inlurma^ü^a do lecrelaria e fé do par- 
teiro, e até Goncurdaram achandoa acla conlorme e as- 
signanda-a todas ; 

Pinalmonte que na seiíAn conatantn da ceia que se- 
gue sbaiio, lralou-90 de oulriis asaumplai havendo tido 
i> presidente legitimo um procedimento em tudo con- 
forme a lei. e se julgou nto dever c.msentir oa lüscus- 
lio da iedlcaçlo proposta in folum, foi por basear-se 
el]a cia uma improvisada sessiu de 7 de Janeiro, eei- 
tar provado da acta que nessa dia não houve lesslo, a 
manos de modo regular, da sciua] cambra municipal. 

Do (-ipasto conclue-se loglcamcate que as raiées por 
nds produzidas eni urdem a miistrar toda a mimitruas- 
I'ltensio do atlenlrdo praticado pelot edil Caçapaten- 
ees contra u (eu presidente, eicluiod i despoticamente 
de «eu reio o mais gecuinorepreaeataote do município, 
nlo podem ser postas em duvida e nem alguém ousou 
coDteilal-as, e ora s&o apaiadai com a verdadeira acta 
que eihibimos, a qual ptuva uque avan;amos exube- 
ra nle me nlo- 

Cara eise importante dacumeolo, invocamos a atlen- 
(lo de eim presidente da proiincia, a quem eali allec 
la a decido da matéria de que nos occupamos, eipe- 
raado com Ioda a cotiQinp que o acto de preputoneia 
eiercide itlegalmeote caulta um represeoiaole directo 
da vontade popular, privado do goso de um direito que 
não lhe pdde ser cassadi) dfspallcamenie, sert oulliU 
cada cumo é de misler e em desaggravo da tel lio lu 
aolitamenla aupbismada e oITendtda. 

Cópia 

ACTA  DA SESSÃO   l':XTRAUUUlNAItU   DE 3 UE 
FtVEttl.lIli) UE im? 

PHESlUErJCU DO ADVuCADO JoÃU   llonillCUES DE ÜLIVEIH* 
B ÜILVA 

Ailiinda-so presentes oj vereadores João Horeira 
da ijuila, Joaquim )i»é Vurreira, Josã KranciíCii de Si- 
queira, Juaq um Xavier deAImnida,   Claudino Ribeiro 

FOLHETiM      *"^ 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
HONAüCE run 

Tarraso T Hateow 

CAPITULO CVII 
A parHguifõo 

, .   .   -. -' '   (Coutinuaçlo) 

^ Ob I Beattlt. Em melo do supremo gozo de te 
•petliT contra o meu caraçio, nlo aal o que alaio. A 
briM qaa D<w bafejj, aa lulhia que se movem, • 
a>e qne M agita   no aeu   niobo,   tudo   ma Jofuode 
lecelo- . , „ 

— Poijmo queiemeaT falia. 
— Nào a«i:   mai   dit-ffle  o eora[Io qua le vou 

— B' iBpoaalvel. U nlo SM podemos separar- Klo 
calá nalitfa • ooiM «alvaçloT Poia bem, vamos tu- 
■iBdo. Ircnw pata o Araglo : para onda lu quiierg>; 
maa nlo p>a>cflMM em Mparat-goa. 

— EtquecaaU Uo depreara qua not (faritguirao e 
n« tomo* ptMM paiM aoldadoa da rainha T 

BÃatrii paaaoa a «lo pata fronie, coBOsa qaiiasse 
recotdaT-te de alguru aeonieelBMIoa qua *• Cuntun- 
dian M »»■ iBaitoaçlo p«I«rbato. 

— Ob I Jt me recordo, dita* por Bm. ütm : foi em 
nnatardvqaa lugianiM idt-.. alravéa doa campos e 
daaualItaboaquM. ,  . 

— Nla U leabraa da nuls H da T 
— Lembro-»* que ne salvastea do príncipe: que 

psaaliail a onita rsa orna cabana... * quanaoulni dia 
noa bfendsram e DM eoodutlraa a ValladoUd. Depois 
aapararaa-noi * metfram-aie eaa un convtslo- 

— Siaa, Uidoiaao dvardada- 
 Uwpola •!■> a*i o qua sa eanoo, aa mlobaa idéia 

eoafuad*B-*f. lulgo qua Dudad-Real lei **r mee 
ma *aaa «na Uabt ftbra: ama lebra deioradaia .. 
Oaosia ateivi. adarmcd... ata, ãáoimta, aquando 
BCai4*i atM-B* no. una braçoa.   

Baaüfteattin-sa a toraoa a passar a mio pelo roMt> 
para naaif «avaotata êt soai fofiUvae ideas. 

 Q qui sn passou lul um milagre, eictsmou o con- 
de. U estsrmut uulra vei Iilta dal nonas prií&ei é 
ubra de Ciudad-tteal. 

— Cumof 
— Ku le contarei isso com mais vagar. 
— K porque nta contai «guiaf 
 Kiqueces que vamos tugioduT 
— M» se nlo nos perneguem. 
 biui, ciclamou U. Joau di'ieipcrada : olo te que- 

ro occuliar pur mail tempo que somos p^rieguidos, 
pois du cunliario lulTrciiai uiuitu mais se poi acaso 
nos alcanças em- 

— 1'ur >|ui'ui T perguntou Ucatrii citiimaoieule tre 
muta. 

— Por e»e princiva loiplscavrl, eterno inimigo da 
nossa felicidade. Herseguem-aoi porque quer apode- 
lar-se de li que é> a miuhs vida, o meu consolo, a mi- 
nba unlca eiperaoc - 

— Meu üeual... lieu Deus 1 
-- Mas ames da tal   locceder,   continuou o conde 

com um scceaio da lertlvel faracidade, auccumbirel eu 
e Iodas 01 meuf- 

— |><ir «caio se derramará mais sangue T 
— übl Oto sei- 
— E tuT Quem me responde pela tua rida qua é 

lambem a minha T 
— U clu, que é quem permiita lodoí o* Balai que 

■ollirroos, 
— fo'en lu, meu conde, ia mailo valaole, aieli- 

mou Brairii aperuodo-u nos bitfot ; o tra cavallo i 
rubuilo f o tau caatcllu eitl proiimo e entlj ulo ha- 
Teri que temer. O pnoclpe Ucarl burlado. 

— i' eisa a mioba esperin;a. 
— Knllo corramos, Curraiu'.s tem descanço. 
A juieu, ao diiar eitas palavras,   leotiu um preseo- 

limiiDtu coofiiso de lnaum> rai desgraças. As suas lei- 
((kes tomaram uma eipieiito diversa ; os seus olhos 
■acudiram o lelbaigo que o> donnoava e os seus aeaii- 
doa libvitariBi-se diri uliiinis vaporra do ns>cut<co que 
os advrmerfra poi etpafo da viole e qualrn boiai. 

At mrsmo Kmpo outra causa diitiocta tri coa qua 
o tea sasgue readguirisH Ioda a aua teçt-i. 

Apptuiimava-se o dia • a auruta sacudia sobra a 
Uffi o idcio du« seus áureo* eabtUoa : a lua lul per- 
diado pouco a pouco o bnlbo ; o eéa lorwM-so ds 
■aaa cdr d* leite a os campos sihiram da bmoa ooc- 
taroa, oimociiatAaa BacwBcas a paUcioa (randhxea 
übriudos pala mio da Datateu. 

da Sill 
sendo : 

BRAZIL 
e Franciíco Augusto  Pereira dé Vaiconcelloa, 

úmero legal, fui aberta a lesslu. 

EIPEDlBNtE 

O pi ildentn declsrou abaria a lessio extraordinária, 
que Ce ocou vitlo haver numero li'gal de vereadores, 
e com* ira da seu dever declarou — • que o mailvo de 
haver.i nviicado a prevenia sesilo, fui ler o secretaria 
desta-i DBia, contra □ disposto no art.135g 8° daa pot- 
luraSrtHsl^lgar, impugnado entregnr au p.irleiro um 
olScio dirigido da presidência da proslncia a esta ca- 
niaia, u qual nOcio foi aberto ■ - 

Lida a acla da lessão antecedente, e posla em dis- 
cusslo, o vercailur Moreira da Cníta aireseotou a iadl- 
cacio seguinte : 

Subre ■ a matéria constanle que acaba de ser lido > 
indicamos ; 

Que se informe ao exm. presidente da província, 
■ que 6 vprd ide que em 15 de Jaitciru ultimo s teve lu- 
gar a sesílo extraordinária, ■ de qie Iraia a ropre'en- 
ttÇio da iestlo de IC do mesmo mez B poiém a referi- 
da ses^io leve lugar s em virtude de ordem de cinco 
vereadores ■ cnmn deve conular do oOcio em poder do 
aecrelarln, coji ciipta dovn acompanhar a informa[lo. 

Assim liiHia iiiformi''ia que deu lugar aqu»lla ordem, 
ler a muiuiia de vereadores resal^idii na ses>iii de pus- 
se, que leie lugar em 7 do Janeiro ultima, foier-ia a 
sessão exliaordinaria dn dia 15 do mesmo mez, afim 
de juramentar o vereador Costa Araújo, ao que Diu 

nnuiu o presid-nle dosta camará, o sr. Joio Rodri- 
gues dl' Oliveira Üilva. 

Infjrniu m mais que esta camaia esii possuída da 
melbur boa vontade de cumprir seus deveres, e pro- 
mover os luelliuramentos de q'le lanio carpe» esta ci- 
dadã e seu mi uiclpio, mas que o presidi'nie dello, qtie 
cullocsdo em minor"-' o mniio que ueJa nlo púdo <to- 
miuar. procure inlu[pii:er e embaraçar a niarcfia legu- 
lac que deve elM levar, já plaulandu deihsrmonia entre 
os seus mi'mbros, e já cunvocando be9;Úi'S sabre frívo- 
los pretPiio* e nvliando as reuniSes  necessárias. 

Informe aínila que a le'aluclo tomada para ter lt;g]r 
a sesièu de líi do mez lindo, fui ella baleada no di^poa 
to nu ail 27 da lei da 1° de Oiilubrci de 1828 e ausu n. 
11&deí9du Outubro de ISIS. 

Sala da camará, 3 do Pe'ereiro de 1871.—João Itío- 
reira i% Costa, ClauiJtn* Bthtiro da Stlva. 

O piesidenle ouvindo a li^itura deita ludica;ia, or- 
denou a mim secretario que informasse ae no dia 1 de 
Janeiro proximo Ünda, houve sessld da camará actual, 
e se hitruu-ie a respectiva acte. 

■ ^or mim aecretaiio lei inlormado que nio houve 
seaalo, dign nlo houve acta porque nãj consta do res- 
pictiia tivio, o -úmoDlehiuce settlo de posse, da ca- 
mará itaosaela ■ 

loformsdo do > porteiro oe-ta sesslo ■ se no dia em 
que [ui leila a ci'ninrafao do vereador Jaio Aloieira da 
i;oala, e te no dia lü du Janeiro, quaiidu OMte presidiu 
a «essio, SC o presidente elTecliva (o achava Dnsta Gid>- 
de ; ■ mesmo porteiro respondeu que a presidente ef- 
(eclivo se achaca nrata cidadi', o que portou pur fé.i 

Em cuiiicqurucia do qu» o presldenla declarou que 
punha em d:>cusiio a dita indicaçíu, menus us parle 
em que se iiferlu a leatío de 1 d» Janeiro, ( visto nlo 
lec bavid'i, e nuof 'imn a informa(lo do secrulario ■ e 
quB tanib'm iiSopnnlta cm discus<ao a parlada mesma 
indica-lo, ua qual s-) dis>equB a resulu;lo tomada para 
haver ses bi no da 15 de Jjneiío linda, fui baseada no 
art,27 da lei de 1° de Outubro do lâ28 oainor,115 
de '^0 de Oiiiobro de 1838, viiiu que eila |>artH envol- 
via uma qu>'-'iAi> de direito. laulu maia poique o acl 21 
ds lei cilada ê appliCa>el lúmenle no casn de haverem 
cjmpaiecidu CIUCJ vnraduies a uuii IBOI > e ulu paia 
base de uma dinvocsçio. 

luEliindo o vitreador Coala para a discussio n votaçV: 
da sua indicacAo inlolum a pri'tidenio declarou ella 
em diicusitu e votaçíu, com viclual-i   das duas referi- 

Aa aves principiociiu a caniar; as fuiiles murmura- 
vam com mail alegila e em breve appareceu o sul como 
um gigsnieiro gloliu Jo f>>|jo, rodcidt) de uma brilhan- 
te orla de prata. 

O conde poude enTfii ver ouile le achava. 
No fundo d» horiiunie descubiiam-si', envoltas em 

azulado vapor, as lotres do caitellu de Iscar, Cojas 
ameias appareciam por cima dos pinheirses que o ro- 
deavam. A'qut^°> noia>am->e algiimai sucei undula- 
çAes do terreno : varias aldeiai, donde lahiam grusiia 
culumnas d» fumo, e algumas csbaiiaa ; miuiúes loli- 
tarlaa e tran^uilUs que servi m d'i sbiigo ao pastor, 
que é o hami'm daa seiras e au laviadoí que t o bo- 
ntem doscanpoa. 

üj cavalles entretanto cipelliam novellos de fumo 
pelas veulas. C>'Dh cla-selhei pela agilaflo dui llin- 
coB a impetuosa caneira que Unham smieuiado; Inuu- 
dtva-os copioso suor e das sonoras f«ira d uras despe- 
diam milbiret da ceulelbas ao tucarem naspadraida 
eatiada. 

Bealris aempre abraçada s D Joio, nlo ceissva de 
o contemplar : este, pallido, desllgurado, mrlu envolto 
aioda no sudário que o linha diifir;adn, olhou para 
Irst. Curlua e Persfin que sempre caminharam na 
disoteira, olhavam para o coada cum eiaa eiprevflo 
iolelligeels dos clis da ca;a qiando volum os olhos 
psra o duBO. 

Seoliana baler ot coraçú'1 e contemplavam com ai- 
nialro lulilao oi seus estaladoí corceis- 

0 coole dá Hitaoda, de uma das vetei que olhou 
para uaz avistou ao lanue uma culuiooa de poeira. 
■vermelhada petos primeiros raiai do lot. Oi c-niro 
delli sihiam numarosus taioi e ceolelhas que le per- 
diam no lundu atulado da campina a no jt loogiquo 
boiiiooi» de ValladuUd, 

F.tam OI durentos eavaltos que corrum atrai do 
conde a de Beatnt. 

Õ. Julo eílculoo logo i primeira víiia o numaio d is 
seus prrt'guidfrei, e vendo que nào lha raitava ne- 
nhuma eiperar.ça sentia faltar-lh* o ar. 

Eilieilou Beatrii canira o peitu a salt:>a uB oeises 
rugidos d* raiva a de ddr, que id íCa signillcaçao nas 
peiífas que acuram lijleolos choques. 

Esporeou povamenta o Corcel; eite deu aa aalto 
víuleoio a dupUeou a sua cariara. 

Foriun g Perabo, Jl b*B «spe rima atados aaqaalla 
■specie de pafsfguif.o, imilarsa-o. ParvCa qaa TM' 
raoa aobra aviea Pa^aioa. 

das parles, aprzai do que a eamata pir maioria de cln- 
cu votoB contra o voto do vereador Joaquim Joaí FIT- 
reira, appiDvuu a mesma ladica;lo. 

Entrando em discu'slo a represenu^o de Haneal 
dos Anjos Gala Sub ri ri ha, em a quat a.eic. houve por 
bem mandar eaU camará responder e ouvir os Interes* 
Btdoí, pediu e obteve a palavra o vereador Costa, qua 
aprerentnu a «igiiinlp Indicn^ía : 

Indicamos que do ofBcio e lepresi'ntetin que acabam 
da ser lidos, dG-i • cdpia aos verenderea Siqueira e Cos- 
ia Araiijo. para ri'^ponderem lubra sua maleria e alie- 
garem o ditiilo que tiverem, devendo esla camará, sd 
depois que Ih-' forem preFenles laei resposlas e allega- 
(ões, h vida delias iniutmar ao eim presidenta da pro- 
vinda Bibre a maictia do cílsdo QIBGíO e represent a- 
(lo. 

Paço da camará municipal, 3 de Fevereiro de 18TT. 
luã-j lloreira da Custa, Claudino Atbeíro da Silra. 

Posta em diícussàu, expoi o presidente a necessidade 
dn ae iitarcnr um proio para as dilai reiposlas ; dlFCu- 
tindo-re sabre opriiu rnlrou em votaçlu lendo íido ap- 
provada iinaniiiiemonte, nlo lendo o veieador Siqueira, 
declaiBiidu-su vencido o vereador Peneira, quanto a 
questão di- prero. 

Pui epirs""iiido í í-pla camará um rrquerin-.enlo do 
cidadloJosé Peilro Machido Rusas, pedindo ínlorma- 
çéca sobre a bulica qi.e pretende ter nesla cidade. Uia- 
culida á maleria e pusta em volaçGo, resolveu a camará, 
por unanimidade de votos informar o si'gulnle : 

Que  o supplicinio é o unico boticário,   eililenta ' 
nesla cidade; que é pesEon muraliiada,   o  (Inaimenle 
que. sitrondo 01 documentas que  apresentou,  lem   as 
necessárias habitiiacães  psra  exercer a   proOtsIo  da 
pharmacouticn. 

1'edida c iblida a palavra, pelo veteador Cosia,, foi 
aprefeiiladn a seguinte lodicaçlo : 

■ Tenda o piasidi'nie di sia cornara deiiospellado a 
ella em plena ae»lo de bi'je, e arrogadu a si podeiea 
quea li'i lhe [lio confere inJicu que ebla camaia mar- 
que uma ses^Co extraordinária allm dn se deliberar se 
di'ie ser o mpsmo presidenta sdmittído em camará, e 
levando-se o lacto oo coiiheclmenlo do exm. Dresldeo- 
iB da piovincla. íií\i da camará municipal, 3 da Feve- 
reiro de 1817" João Uortira da Catta.t 

Em visia disto o preiideoln tealemunhau com o au- 
ditório nlo haver desrespeitado, a camará, mandou 
informar o porteiro e o secretario oeste sentido, tendo 
o porteiro declarado ■ que nlo percebeu desrespeito ■ 
do preiidenle à camará. O aacretarlo disse que viu o 
sr presidente fallar subie a mdicaçlo do vereador Mo- 
r- ira da Costa, e que este disse que o sr. presldeule 
alo podia discutir indleaçln, como presidente, o que 
eite disse que eslava expondo simplesmente, o qiie o 
vereador Costa ■ sustentou a que o sr. presidente esla- 
va discutindo. 

Em vista disto o prnsldnnle declarou que arhava 
uma falta du uibanidad» e de civilidade o nobre verea- 
dor Cii'la ap'1'ieniot-llio uma iudie*(lo,.i que eiclu^il- 
vsmenle ■ se lelere a tua pessoa, e que pnr isao o 
nubre vereador C'lita devia, ijuando pi'diu a palavra, 
declarar qu» ia apteienlar s mesma indicaçlo. Em vis- 
ta do quo, o presidente declarou que piolaslava lo- 
tomnomenlu cinlra essa IndicaçSo, como praleilou 
perante a camará, e as pessuaa que se achavam pre- 
sentes, e ovi rbando-se de su<peito enniidou o seu 
imri edialn em voi"s para [iresidir tio Fúmenie as quei-. 
<3es relativas i mesma indica[lo, e deliuu a cadt^lra 
de pri'sidenie, declarando qun suslenlnva o seu acto, a 
que a camará i>racedesB>« como entendeste. 

Sendo o Immediato O Indicanla. foi convidada o seu 
Immediato e presente o vereador Joaquim José Penei- 
ra, eale dandu-ie de suspeiíu, ps'snu-an a coDvidir a 
S(HJ immedialo, o vereador Siqueira, que presidiu a 
lessIo neita parle, o qual pondo em dracus^Ã.< a refe- 
rida indicação diicutida e valida f.il appruvada, vo- 
tando a lavor os senhores vaieidures Uoreira da Costa, 

De liclo, havia naquella carreira alguma coiss da In* 
cilanle, alguma coisa d" grande e de purteoluso, 

O linchar dos ca'allui, o lom das ferraduras, o lut- 
dosu resfolgar dos cioeles, o Injo e plumai d<'S ca- 
valleiros agiiadai pelo vento e produzindo um ruído 
Igiisl aj das velas du um navio pur noite du vendaval, 
lud-i isto, juDto ao aspecto mudo e eipresiiio das luaa 
psllldas physiononiiai, dos leui cahttiui soltai, doa 
leus cuipui dobradi>i para diante, faiia-oi parecer 
quies uuiroa cavallriroi do Apacolypte laoçadoa pela ' 
cuiera divina, n'um mundo quasi envolto naa nevoaa 
do chios. 

~ Lá eilá Iscar, disse Forluu a Perataa com uma  ', 
\0t de eitenlor. 

PeraltD olhou para o poDlo indicado pelo seu com- 
panheiro, e ao dpfcubtir as ameias da lorlaleza sentiu 
■ fronte banhar-ie-lha de luor fiiu. E loinuu a esfiu- 
rear o cavallo como sa corresse nai azas da fatali- 
dade. 

Seguiu-se um aio multo prolongado silencio. Ea- 
•nlioi em uma nu'em de pú. lodos corriam a lodoa 
olhacam para as turres do casltllo, que se iam loroaodo 
mail visiveit I medids que diminuía a dislancia qua oa 
teparjva delias. 

Beatrix, com essa perspfciela própria daa vaUicree 
enamoradas, cnoheceu por um que o periga que sa la- 
ceava nln vinha muito longa; i btatiuu nos olbvB Ãa 
D. Joio a grandeza daqudle perigo, que aioda nlo sur- 
gira I visit deites, mis que d<-sia ser immrnso a lalvri 
multo irreiit Ivel. Calculou pelo bater do coraçio do 
amante que a aua agitaçào ara eilieuM apeaar do rotlo 
parecer sireno quando ella o Btava com Balgulce a 
t-ruura. 

Eólio nlo poude cooiervar-ia allraeloaa   p.-^rmala   ' 
l#mpo;   oiolhua   errata ram-se-lhe   de   ls|rioM«  • 
diiae: 

— D- Ioá,>, tu rnganai-ni*. 
— Eia que T perguntou o eavaiitiro con a aaior an-  „ 

ciedsda. 
— O perigo que me annuociasle, a»a petitgaitlo 

eioel cn qua BW tallavie *stl pruiima. 
— Oh I Bto... Bio eiti. Porque é qua m'u pergnn- 

uaT 
— Lrio-o DOS If 01 o)hov, dii-Bi'e o laa eara(ia>. . 
— Batia anpaada. Beairit. 

(Ceotinds). 
-•.* 
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XsTier de Almeid», Ribeiro da Sil»a, Fnioírs dn Vi!- 
concallm o Mgu>-ic«, 1'ul» tareador Hurelia da Cuili 
foi «priitinlada ■ 1nd'C<çío i«RiiÍnli>: 

■ Indica que >n miniua o dia IQ do corrsDie para 
uma nKiilo eitrxiidiniiHa d" oman. Sala da cama», 
3 d« Fii»ef"iro do \Sn—Jaáo Slortira aa Coita. • 

A qiiil discutida e (otnda, aob a piestdeacia do it. 
Siqueira (oi app'Utada. Cuucluida ntia reioluçlo o pre- 
itdnnlB derlirciu tomar ■ preiidoacli. o pirtiijalaado 
■01 lereadgrei preifulia ae llnhat) mala alflumai indi- 
ca(3ai ou neK"ciD * liaiar, liidos ratpnudtiiain igun iiio; 
em ' iila do que houie I aei^ln por encerrada. Lendo 
■ eall >cla lodo< arharsnl CDuloriDe • a ■ RMignarama; 
de que para cnnaiir lavrei eit* acli. Eu AURIISIO 
Harcandni da T'loza Guadot aocrelario da ramara.— 
Joio It.drluuai d» Olireira Sii**—J"i' 5I»relra da 
Co<la—Clajidian Itlhniro da Sil'a—lusé Prancisco de 
Siqueira—Joaquim Xatier do Almeiria—Prancmcu Au- 
guita Purrira de Vateonoeltix—Joaiinlm J<i>£ Perrpira, 
vpncido naigopalõsi icima declaiadaa—Silvério Cor- 
iS.i du Naicimenlo. 

Nida mau continha no dilK livrn, que b^m'e (1B|- 
menle enpiei. Eu Augii*ta Uaic<-ndcs do Toioza Gua- 
daa, 'errHlqrlo da ranjara, qno o apcrpví, cnníttri e 
aitiRnn Aiiftiulo Marmnilp» de Tntoia (lüBd-^a—Caca- 
I>ava,l5 de Keiereiro d') \S^^ —Augiislo Harcoudei de 
Tolo» tiuedea. 

Culjfarido—Giiedea. 

REVISTA DOS JORNAES 

•nuralro, pnrlitirn e aiilorniniro, e legnllada a que Ciâa 
a vtllcina ile sapaleira n qne aulorivo o ftoverau a com- 
prar u udiflcio >-m qun (unccluna o iDsIlluto. 

Enirindo üm S* dlacuiaío o projeRl" Q. 43 do anai< 
pia>ai1o, que auloriii o KiJiTnu a lupprimlr O raRlatro 
da Itih-iria da Serra, o-r l< cudo requer que a rea- 
peilo da utilidade deale p-ij cto aa uti;a o gaierau da 
proiincía, o que é appr lado. 

Knlra via '2' dlicunio e ã rcgeilado o prolr'Cto n, 50 
do anna paaiado. mandand' piucedcr ieteulha de um. 
local para o estabeleci men lo de um hoapltal de virlo- 
lo'oa ua rapllal. 

SAO mail approcadoa .' 
Em I* di'Cua^iiio pr'Jecto n. 97 do aunn pasMdo, 

creando umluiiar de flical DO capelia de Sanla Crul 
em Mogy dna Cruze» 

ÜiD 2' n dl! 0. 13:1, dniiodo ■ f[ratinciç)i) doa ae- 
crelarius d<8 camaraa municipaes de tindamoiihaiigaba 
eJundlahy. 

ICiKra em 3* dlscusFio o projpcto o. 136 do anno 
paspadu» coocedepdo aa variLageue de alumno^ da es- 
cola nuimal aos pruFi»90ií9 uni innham exercida u ma- 
Rislerio por msii de 10 annni n que lambem lenham 
publicadii ubras de rcc^inhicid > mereciiisnía. Pailam 
<ob'e elle os ars. CelIJoniii, Fonaeca e Vi Ira da Or- 
valho o qual oHarcM uiia emenda mandando que ao- 
jam ouvid'18 <» prote!9"ra9 da eaciila noiafl aubre o 
msrfclmeuto de ditas obras. Faltam ainda' 6'tire o prn- 
leola oiars. Hlcuda. LuiiSl'eria e Fonieca. froce- 
dendo-se & vulaçâo é o pri'j^clo riigellado. 

O sr. pteaid'oifl marca B aidi^tn du dia arguiala e 
levanta t aesaioA^^ horas da tarde. 

-     CapUal,   8 de   Harço  de  1899 

Dütrfo dt S. fijulo -Assambléa provincial. Parle 

ofBeiil. Sèsiid da itelacto. NJticlaa da Europa. Publí- 
ca;õet prdidaa. Gaielilha. ele. 

A Proaincia dt S. /"dulo-Sucfío adminiitraliva 
occupando ia da retirada do ar. dr. Mendonça du car- 
go de engenheiro &«eal da lioha inglai*, Esae honrado 
luncclanario ato tÁ deraittld') nom pndiu di'iniitia, ra- 
tiraodil-aedu ampri'ga pura o liuipl amont», pela raiio 
da Dio hiver aido aorm-aju paia ofiercieio definitiiü 
du eaig) que ioturinimeulo einrcii ha bisiaote tempo, 

pala preferancia aibilriria que o giierno deu a oulto 
■au CO II eg I. 

ChroDica pailam^ntar. Revlata daijaraaea. Secçio 

Urra. Noticiário, etc. 

ASSEMBLÊ& PROVINCIAL 

NOTICIÁRIO GERAL 

ÇÕES- 

3.> SESSÃO ORUIÍIARIA A03   8   DE MARÇO 
DE 1877. 

rMsiDEHCu DO an. DIt LOKa CBiru 

E' Ilda a approvada a acta da «eirlo (ntaredcDie. 
Ho expt-dienie ala lidoa oi teguintei projeclus, que 

lio a iiDpiimir. 
Oi> ar. DutiB Itodriffual, [adulando da laia de hnran- 

çti e legados, ui 1ef|adi>a dt'iiadui pE-lo linado üailo 
Ou Hltacicaba aoa Inalilulai D. Anua Ruta, neita ca- 
pital, e du HoTo Mundo •'m I'd 

Do meiiun lenhor, dflsann-'iand > a teimo d» Aplahf 
da cumarci de Xiririca n aaneitndOHi t da Faiiiia ; v 
aunoiando tiiiib«iD ui ofilcloi de iibKitila e >'>c ita.< 
d' orphloi dl) diio lermo aa A piahy. 

DJ meuna lenhor, eivando a ['eitu'iias at cnpellai 
da Noaia Senhora dai Ddiei do Sapé, munlclpi'i dn 
Jahd, e a d' Eipiiito San'o doTuivo aoneia ao muni- 
cipiu de L*n|;aea. 

Do ar. Qj-iroí Teltea, alterando is dividas pnlrea 
cidade de Ddlem da Juadlahy e a [raguetia de Campo 
Lego. 

Doa ara. Moreira da Cotia e Dutra Rodrixues, pai- 
■ando^pira o muolcipio du Ciçapava a parta da Faienda 
dn BanjamlD Raymundo da Sil'a, teiideule no meimo 
■nunlcipio, iita nu de S   iuiá Qua L'smooa, 

PrucHdando-ie i elai{io da oieia, é re>-leila  a nea 
ma. 

0 ir. pieiidenlf pr..cede i nameaçla dat commistiJei 
qua faltavam. 

ORDUf  DO  DIA 
Enlraam em diacutiio a ito aiiprotadaa : 
Eai 3> aa pottura> u. 2Ade Lorapa. , 
Em !■ t* de o. 37 da Uuirailnguall, e aa de a. 33 

de Uaeonde. 
Slo Fgualmenle approvadoi em t* dlicuiilu oi ae- 

f Dtote* ptojectoa ; 
N.SO cirando uma cadeira da primairaa lelraa para o 

leio maiculino no bairro de S Jolo Uapiliia   do Dou 
tido, munxipio de Brolai. 

H. 81, remoieado a cad--ira d' primeirat lelraa do 
bilrro do Taboto paia o daa Abobem, munieipio de 
Cunha. 

N. 8t, dalermiiiaodii qua oa emprenadoi  de carleir* 
da lacrelana da atipoiblía, i «icopfio da directar,Dao 

É ..poderio irr piaenchidoa (BDlo par en o curio. 
*^      Entrando em 1* diicuatla a prnj'Cia n. 90, qua ea- 

SieleCH qun o ptolaaaor pub'ieo qiie leccionar o nume- 
deSOalumno* ^rtebírá lOfonO annuaei par diicl- 

pulçqua eiceder fquail* enmero, Iilla cuotra o ar. 
Bicildn * requer qua o projacto •! Is eummiKOai da 
lail(ue{la publ.ca a da (atwda, oqua d approiada. 

Sio aKUalmeo'e approvadot: 
Era 2* d<acu<tiii o tireleclo 0. Ufl do anno paiiido, 

COBCi^eada a d. Maria I- ad daa DOrea o direito de aer 
•eoulladi na malrit da L irena. 

Em 1* 0 de D Sã quo drelara a lal n. 25 de 13 da 
Abril de I87ã aer compirh'aiira d« alUot ou laiMdia 
^>**« praWodar daimembrar- 

Eatra HI £■ diacu>ia<i n pio}iela n. 11 do laoo pM- 
tsdo, qii* maada piacedur ana ••lud'i» nuemsadoa pata 
• Pipcucio do art. 3* da lai n S6 da 18 de Abnl de 
1810. f approvado o art. I'. 

Kntiaodo an diicuiil > o art. 2* o ar. Bj> 
esd • requer qa* aajam puvida* ai eainmlii&«a dela- 
Moda «ob aa publicai. 0 *r. Paula ügfdia, aut-ir do 
praj>etodl algiiMai eiplicacftea aobia eUe rmerdea- 
d»4a A TotaeAo i apfiravado o reqaerinenlo do tr. 
Krado. 

Xnuaedjem^ diMa»l9U pt J-fti n. 12 do anno 
patiad', q'le mabrlec r gra* pua a racr^inaçao, fai u 
ar. V*ira da Cirva hi aljfuai» caniidera(6'4. 0 ir. 
FoMfMca refuer qu> a'jim ouv|<tat aa camRii«a«a de 
faisoda a d> pnmiilu'cto e juaiif a. a qu> é app-n>aja 

Entra ••n S* *l-eut.»ij o p(>j-eta a I» d- I87j, que 
«l^aa 100 o nam*>a d' artiiie», « rg.>aJia.>ata as 
aM-idrr aptMMtadai. 0 it Ab-aodias oflerreu amda 
«■• «aiiaãáa auppruaisdi • Ucar de abltmiriro. Fr.>- 
caJaada aa a »tf*» é tpprova-la • project» a as 

a ■a^daa ft* uiffrtm»m » hf»im d« ulmwi'h, tba- 

ANMUNCIOS   E   PUBLICA- 
—Conforme Üzeram os nossos 

cüllegas da «Província de S. Paulo, 
de hoje em díaote adoptamos o mes- 
mo eyatema, de não darmos publici- 
dade a aonuDcios e artigos, qu«r d* 
capital, quer do interior, uma vez 
que nao venham acompaohadoi daa 
respectivas importâncias^ e isto em 
vista da difficuldades que encontra- 
mos em elTectuar a cobrança de 
quantias muitas vezos insigaiScantes. 

Actas da   preald«aela — Em  20  do  mei 
Undo : 

Fo concedida a Florantino Aleiandre R b'iro, eione- 
racto de Cargo de lubdelegadu de Aplili]'. 

Foi exonerado o cidadto Caodido Hariioa Ferieira, 
a bem do airviço piiblico.do cargo de 2-° lupplenle do 
lubdvlegado da Kititaei, e nomeado para o mesmo 
cari{>i Itulino Juié Moratii. 

K'.i coop.edida eionpoçio i í 
A Francisco de Haula llachida nells. docargi d'' 

subdelegsdo dafrpgueza do l£'p>rito lianto. 
A Camilo Leilis Hacbado, de l.' luppiente do mea- 

mu, aendii oomeados : 
SubJeli'gado, taneule Frtnciaco Anlooio Pereira 

Uma 
i * aupptuule dj tnejm), Bjareolura Tluodoio 

Lima. 
2,* dito, J'laqii'm Pereira Lima. 
:).° dilo, Seralln)   Pereira Uurg^a, 
1.* dite, do aubdulfgado da frHguez'a de Santn Anto- 

nio da Cachoeira, u aciuil 2 ° ju^d Fiauci-c i  U.tiz. 
S * dro, do u-Bímo, Friinclaco Parreira da Rocha 

Junior. 
3.* dllu, Autuno Bernardino Ilibeiro.' 
— KiD 2Ô   f 1 nomeado ; 
3.* auppienie du juii municipal n de orphtoi d . ter- 

mo da S. Cailds du Piuhal, Jerjnimu Franco de Ar- 
ruda. 

aquellft detordenada carreira segurando no freio de uma 
daa bestaa. 

Cooita que o carro Hcou inntiliaado. 

Dinheiro pnra o tbeiaouro—A Gazeia de 
Noticias iSf cdrle, refere que o paiju-le Elbe ali anira- 
do nodia 3 do coireule, Irouie a imporinnle lomma 
da 13a,O0J librai eU'Hioa], das quaei 100,000 para o 
minltterio daliienda. 

EDEenho oenlral-Lê-se no Parahyba de 
tiuarntingueiii, da 25 do paagado : 

I CoDila-nii9 que o rr, dr. Luii (íoniaga de Oliveira 
Coala vae montar, no baiiro de S. J'n6 desta lermo, 
um engenho central para so|ua e b^nellciameiiio de 
olé. 

A machina eicolhida f a da LidgenTood, tfta acre- 
ditada nu pali, 

K' uma Ficallenta idé* e acreditamos que o dr. Gon- 
zaga fse prestar aos la ir a lei rua du cala um beneficio 
imnnenso. 

Quando tivermos maia miiiuciosit iatorma;ãas, vol- 
taremos ao asaumpto. a 

Santos—A> seguintes noticias s&o IranacripVas do 
Oínrin de Noticiai de honlem. 

—Informara-nos que a estrada Jo govorno, desta 
cidade «o TuhatSo acha-se em tal estado que era dlver- 
SdB lugares os transem tea rodpstn pela villa férrea da 
companhia ingleia em razão da impossibilidjde de 
continuar por aqu^Ila. 

Otatoleiroí que tomam tnda a largtirs da estrada 
sio em numero avultado, o que torna sísaz perigosa 
a marcha por ab, do gado que vem para o matadouro. 

A ponte do Casqueiro e^ii completamente estragada 
a   necessita ser repatída com urg"ncia. 

Consta-nos que a companhia inglezn rai mandar 
cercar a sua estrada em Ioda cilensão, desta cidade ao 
Cubitio ; o ser verd» .eira a noticia, por "nde pasaarà 
a gado preciso para o consumo da ddade? 

Pedimos providonciai i quem competir. 

—Por cartas recebidas do PeruhySa, lermi> da Con- 
celçüo de Itanhaera, sabe-ae que houv ali um de- 
sastre lamentável. 

Antonio Victortano, trabalhador na estrada da ma- 
rinha, achando-sc & corlar uma arvore cujo trunca era 
de enorme circiunferiiitcia descuidou se e esta caliind'i 
aob'e elle qui'brou-lhe amoaa as pernas, deiundo em 
deplorável  estado. 

Faram-lhe prestirtos os sncconoi de que necessitsv» 
e cri-se que o infelz cona gi vencer as consoquencias 
do desastre 

—0 mesmo jornal di a seguinte p..ite commercial; 
Santos, 7 de Marco. 

Oafé 
O mtrcado pareci! anilnar-se. 
Realisaram-ap vendpis do cerca dn lOjIO") s.iccaa a 

pre^o sob a baso de OSQOil, ncando a male em trato. 
Kiii'enci» cerca de 29,00il socfas. 
Entradas pela estrada de íi-rro no dia 6, 77, 870 k, 
Ddsde o 1.° do cirrenle Sl't.O'O kHoa. 

Algodão 
Deide o I.* do corrente 13,7<in kiloi. 

Eiit«rramiieta demorado —lulatmain-ooa 
o quH regue : 

•Havendo íallecido 00 lioi^iital da Saula Cata de 
Kiiericordis a Q da cuniintí uini preta qua alh se 
achava em iralameolo, !Ú (oi conduiida ao cemitério 
publico para aer aepuliaila, hoje (8], tendo estado o 
cadaver depoiitid^i duianie 2 dias naquulle ealibeleci- 
mento, U etiadn adiaolid i da pu^relsrçào, du corpo 
eia tal que se d.>ouii<!ia>a p.ilo máo ch.-iro a DIJ pe- 
qi|<'[ia diilancia DO tr;juçto aié o cemitério 

A inconveniência drirm >lhiole ficto d erldinte por 
ifso niij cuoiêm que le iei>'ujiiia.> 

A ser verdadeira a lof.irmiçjia sup'a nlo deita da 
ter gravidaile o ficto oille ri-Isldlia para elle cha- 
mam» a atlenclo di di|(nd iJiQniiilra;! • dl Santa 
Caia que ceilainente igaora o qua ta,f aMou como d 
natural wppor-ie. _ , . ., 

Telesnamnias—O Diária de Sotieiat, de Sao- 
loi puhliniu 01 legulDlei: 

LISBOA, 5 da Uarço, i tarde. 
U ministério í asain) composto : 
Marquei de Atila e Uulama, preiidante do CMaellia 

emioiilrodo reino. t. 
Carlos Banto, nlolatro daa Bnaoeaa. 
Banos e Canha, dito da obraa publicas,      ■■'i' 
Heiia Salema, dita da justiça. j],. 
Sanaa Pinta, diio da gurrra. ,--''' 
lIsJlii Gauvía, dito da marinha a daa COISBíH. 
Por noticia telegraphies que o<^a lul M*lada da 

Iguápe aab'Stoa qne naufragou, no dia 3 do carreDI«, o 
hiate Claniimo II, que leguia para o Bio la Janaira, 
lenda->e perdidii tnda a carga. 

A Irlpolacta foi iilva por um ptlbabotaon» aagaia 
para o int. 

CMrrw eia disparada—leloroam soa o aa 
(uinla : 

Anta-bootam as 9 horas potaco mais oa ««DOB da 
maobl no largo da Sé diipara am as bealat do carro d« 
que d conductor a cocheiro Hartinho, causando algum 
damno até chegar a rua do Couoti'ieio, onda foi poaai- 
vel subjugai os aaimaea. 

.^a sua rapMa cairelia loi de eocoalro • oma et- 
lOfa na «aquioa da rua Dueita para a do RMaiio, • ■ 
oolia no largo da MiiMleordia. 

o eorbrtio por taiut itie* fsi ao tblo, maa soKa 
largando das rtdeaa conargnla aobir 1 ainofada M )•- 
laotd d* sujeitar o* aniaMta, nio tem Scar bttiaaU 
■«hraladv, ai4 qaaallMl ■■ ubiM |ogii  min 

Iguape — Tem >a o Igaaptme de 25, t O Com- 
mareio de 24: 

Tiramos do primeiro destes Jornaes : 
(N«vEct[Ío aí lliBEin* — Dipois de jA estar no du- 

minio publico, que n vapor Igiiapame acha aa num 
eslsdi laittmivel, infirmaram no) pasiajieiros, nelle 
vindos da villa de Csn.iné.i paia MKí cMade, que da- 
quelle purto nahinda k% O borai da tarde do dia 17 do 
corrente >n lhe f<ii possível chegar ao deita cidade, das 
4 para 5 horas da manhl do dia 18. ConFeguintemeo- 
le gastou o Iguap"nse dei horai em sua vagem T t)is- 
siram mal* os pri'ditos paisageirov, que vibram sobre- 
■altados pelo ilescom aoO da eioluçii An iiiBCliiila, ■'/ 
jl ssbido que o vapor \e-a d«i annus de acrvifoi p es- 
Iidos o lio petaimo estado, em qae dizoin e>ii. ameaça 
algumdeaaslri', lerla piudeotn que a aotuiidado coni- 
pHtPnte ordo lasse um eiamo n.ln IDíUIJ, já na machina 
do ri türiJ'> vapor e já mj>u i n > CISR I quti lambem di- 
zem ter as chapas ta cumidas e cum ciiuentu nus rom- 
bos.* 

— Do Commercio : 
sSomoi inl >rnisd'i pnr peiioi imu'peita. de Jacu- 

piranga, que o B(. dr. Franciaci Auluuio do Almeida, 
no dia Iminediato ao dalua ch-Kida lá. eximin u ii 
minas do ferro ■'ililente* ao (iu furvo d-t Jacup raniia, 
a mostrou-se aalitfeito eim o tta reiutiado. garanti ido 
umigrande eiteoait) de rico- miiaral naquullu terri- 
tuiiu. 

U Cl'lo t que, descobírlas cnm> fDram eiaaa minas, 
no anno de 1872, p'lo ar.dr Blak.tr-guudo Ih i foi all-ii 
lado pela Câmara loanicipal dona cldado ; e, a|>°iar d'i 
que 11 sr. Gdiiiido V<in S}'dao d.ipula o direito d» 
ler lido o primeiro d icobiidor duaai mina', u >r. dr. 
Joaqoim l);nacio Silveira da M ilta, em \HVt. levou á 
aiieuibléa provincial - uua pel-^o na qiial uelia a 
garantia de Juros de 7% sobre o capital de 1,200,-OOOJ. 
iicm que polesse letaolar umi cimpinh s paia a ui- 
tricflo e f ib-lc. <\- I TFJ oniias mtna<, ma! nija coo- 
leguiu a ellas Couiinuam eni Cum.lelu ab.indunu. 

Negado asHim e<ie podai.iso auiiliu dj parte dn g>- 
Tnroí, cuartalu (Içou um d '! maia vrornptos e reconhe- 
cido meio de podec-ie facilitar a rsuniáo de capitães 
para o deien'uliuimentode Uio importante fonte de ri- 
quecjin quea natureia diptou ealj   vaaiu   município. 

tutretaot'1, náa d-^'e igju servir de milivo proceden- 
te para empecer o acjiomi'tlirnHnio de uma lodu<lris 
qurii, com cerieia, vi'1 nos abrir um ouvu hariionta 
de prjiporidada ; um novo lentamen partido da inicia- 
tiva parlicutir podará giranlir-aoi facundo reiuUadn, 
dando-noa o triumpbo da Incorparafai) de uma asso- 
Cisçln ou empresa que aa «ntrvgue an trabalho da ei- 
trac(lo e du t>bric>> d« ferro aaqualUa minas DO lorrl- 
taiiD d>i rio Turvo.> 

Itapellalaigm — Do Jfuníeipio de 4 do corranle: 
■UiuoHiiu rnuaai — OI* suppienta dj delegado 

da pulicia, dirigiuxe no dia *'l do paiiad» ao bairr<> 
do Piohal, lugir onda ae i-^t» a iriitd occuireacia da 
morte de qusiio hooetii a t'rioantm de outros. 

A aulhutidade aco.npanhou-se do ir. Joio Dipliata 
■achado, I'll IC'ta d or d ia aujiturios par* avrvir de M- 
crivii) ad hie no imp>>drnienta da eíTesLivo ; da paiiloa, 
lestemuobaa, ode uma eicolladidius guaidaa a um 
caumandanta. 

Eiamioaa o raocho a arredor<ii, am qua aa eSeetai- 
ra o encontro doa camaradas e agjjregidai da lateniU 
da ir. ea^ilAo Ignacro Joií dj R na. com os qua ae 
achavam BC mutiit • á'. C'lbeita d* uma roda da mi- 
lho da qua a« diua dono o ar. Filisbiao José Antônio 
Ferreira. 

P(lo eiamemiuuciasoque procedau para cenhed- 
mento e descnpfA • DO corpo delicio, vanllcuu biv^rjin 
batidii, 00 Vasi»ar*l d« perlo do rancho, da bom«oi 
qa« tugia a em uma oicumtareoda da id" 

Encontrou presos h lamai de vaisoura algvits pads- 
pa da roupa, qua   *•  latgm coa a apraaaamaaia da 

^o taiicki qM mdia 6 M»rw«a eemptU» «4 U 

larga e todo em aberto, via-se ura grande lodaçal da 
sangue putiefaclu, mostrando terem ali pousado oa 
cadaverea dos que tinham *ido mortos, dola diaa 
antes. 

O) objectna de eoainha e na gnneroa allmenltcloi, en^ 
contrários parecem confirmara reuniáo de gente para 
mutirão. 

A roça disla'a do rancho uns 8C". 
Feita a dasctitJçAa local eeguio a autoridade policial 

o rasto ainda freacii df> gente que, segiindn foi infor- 
mado, conduíia oa ciidaverea que estavam depositados 
no rancho. ■■'" 

Sd alcançfu-a no bairro da Faienda Velha, dentro 
da capelia, onde se achavim quatro cadáveres eslen- 
iJidoi. 

llandou pr>cader nellnj A corpo de delictn flcando 
neste, conitando lerem sido mortos com arma de fogn, 
notandn-se em alguns ferimentos pels frente e por de 
traz. 

Pro'edeu tamb°m á corpo dedi^Iicto em uma mu- 
lher, na Fazenda Velha ; ma cabeceiras da Fazenda 
Velha em um homem ; e em dois ouirot na tstenda da 
sr. capitão Ignaco J mli da Itoza. 

NJ dia 21 procedeu & inquérito, que i eata hora de- 
vo eitar com o ar. dr. promotor publico da comarca. 

Somos informados de qne ha pnrigo de vir á acon* 
ti<C"r ao<os daiaslrca, em conteqnennia   do  que Ja aa 

•**"■ -'    v:-  : ..  -■ 
LucTAENCíBNíçinA -CommunicsBi-iios : -.i' 
Km Jaguaricatd, município de Castro, província dn 

Paraná, di-u-se uma quetlioentre di>ia lavradores, por 
ceu.<a de invasto depoicos'cm logir cultivado, cujo 
reiultade foi anoarem-se cinco peasosa por uma parta a 
quatro  por oulra, e combaterem liicaiiilfadamenta. 

Ficaram dois mortos, seis feridos, sendo três grata- 
mente, e um sio e salvo, porque... tugiu á Ivmpu. 

PxssikUENTO 'Embrenhou-se, e se perdeu nos matloa 
da Santa Cruz do Rio Pardo, o sr. Antonio Castanho de 
Alnieida, que andava lollrendo de alienaç&o mental. 

D'!Currida dias, coa<eguiram os parentes e amigoa, 
ua o procuraram, enconlri-lo. Já cadaver e em etiado 
e puliefarçüo. 
O sr, Antônio CastBoho de. Almeida lornou-ie de- 

mente por haver, em sua vida domestica sulTildo um 
muito grave desgosto. 

Di-sde esse tempo, se deliou da proDislo da advoga- 
do, «m s q'lal ganhava croJilos nesta cidide, em Holu- 
carii e em Leoçiies. e foi entri«lec-*nd i, entristecendo 
Blã que a loucura cobrio dn trevas a sua razáo, 

Koi diai lúcidos quB «Me os leve, conservava-ia 
mplaflcolico. rememuiandi ai dias, em que o sol de 
sua fr^licidade domestica brilhiva de par cem os credi- 
tas que la ailiuirindo na advocacia. 

Tanto remata em mente as recordações do passado, 
até que recahia no  estado de loucura. 

Em os miuient'S lúcidos, sua mái, trmáoa ealguna 
amigos tiravam-oa ti^saio, pr curavam distrahil-uem 
casa  dx auas doluiusas preoruopagdas, e  nliimamenla 
0 seu Irmáo, o sr. Luii Ursga u conduziu para Santa 
Crut com asperançaa da que a mudança de clima 
liisae dn utilidade. 

Puiém n sr. Anlooio Cs'tanho. que Idra ferido mor- 
talmente noa doit maioie< e maia nobres sentimentos 
que etevsm o caracler du homem—no amor e na honra 
—sd podia encontrar na loucura, lenitivo pata sua 
doençt, e na morte o ultimo remedia. 

Assim aconteceu. 
Compartilhamos da ddr immeasa qua enluta oa 

mr^mbrus da famiba Castanho, 

Soroeaba— Hinlem recabemoa o Kpnncnia da 
1 du curiente da qual llram'S o que legun : 

•TENTATI» DB SUICIOIO — No dia 27 do corrente, is 
7 horas da rnanhii, o meoor Manuel Antônio, de 15 
annos de idade lutelltdo da ir Fel cio Vieira Urndes,ne 
iiiienio de dar ilm a aeui dias, atlruu-ie ao rio Soroca- 
ba, lendo salvo pur algumas paiSJaa qua ae achaiam 
nas proiimldadei do n einin rio. 

C'in'ta-n"B que d.iu ousa a es e acontecimento te- 
mer o dilo menor ser csst'g ido por seu tutor por fal- 
catruas de qua é useira. 

aMoniE PEBHMtiB» — Aos Hannòa dn idade.falle- 
ceu ante hontem victima dn uma cnlica Edemundo fl- 
Ih) de noiso amigo Msjor Joáo P. Lima Fonieca Gut- 
tierres. 

O iiifelii menino achivj-se, líiemoi, que de passeio, 
no rilio de >nu tio o ir. Eliaa Lopes. 

Ü seu lahimealo teve lugsr honlem, as II horas da 
luanliã. 

Aaijnslos sintimonlns que cobrem o desolada famí- 
lia, juntsrvmos os noiioi. 

«FSTHADA SoRociBASA — Em consequência do des- 
moronamento de una barrnlra entro sa e<tsçdea de 
S. Iloquo e Piragbd, o trem duíiou ia chegar ante- 
hontem a eslaçáo deita cidade, (oltanda para a da S. 
Roque. 

II.miem pela mar.hi. leguiu uma locomollva lasaodo 
litl'09 pars ajudar, a dejlruir o laito dl eitrada. 

Fcliimeol» náo houve detaatre a iatueotar-ae. 
■LIBERDADE — A eim. sra, d. Candida Haria das 

D ■rr-B. (iii dia 1 du c 'rr«nl".Bnniv"riaiiu da t-rminacao 
dl guer a contra o 1'aragiay, concdeu libirdada plena 
a ifu escrav.t Antonio, de cor parda, de Í0 para II 
annoa de idade. lilho de lui eicrava Renediela, liber- 
tada çondictonalniHnte. 

A carta foi paisadi pnio tr. ca.ltio SI Fleuiy, em 
presfnça dos srs. Elias Galdmo de Vascooeellot a 
Fiaocisco Anionio deSint'Anoa ■ 

Campina* — Da Gauia de honlam: 
COR rn nc piuirro — Tendo no dia 36 do nei pasta- 

do n loiprctor da quarleiil>i do bairra do Taquaral aido 
tendo 10 ir apartar uma brlM. apraaeatou-sa ao sub- 
delegado da p'Ilda de Santa CrM • iHittetaolo MDhaow 
providencia aa tomou aobra ocaso. 

Hiatam o ar. promotor publico fnlerino Torlogo 
Dauntre requereu anio da corpo d* delicio o anal loi 
lalio pelo «r. dr. Juli iDuaieipal Sousa LíIDB, qM o 
mandou ramattar ao mMBo promotor para proaMuir. 

E Indidado oeat* tacto Joio Cirioo Rndrígues qnt 
brigava cum Ma Irnlo Bibiaüo Marques de Soou, 

G«a«lllHle4o - Daqoalla  cidadã  recabtaot « 
rtratteatt ■ o iHraeitAaao. o prisaln da 4 • o ao- 
gundo da a do corrente. ' 

Ainda cualiauava ialarrompido o lral*(ada atirada 
da ferro, por cauia dos granda* oalrofs* laitae em qua- 
il lodo o leito pela copiosa chuva que nlitaauMOU ten 
cabido. 

■odo d«r.M4a«rap» aedaprata-Para 
raslitnirA aada praU o brilho pc'didt. ou Urar-lba 
oodjai de gordura, nada «lii aimplei d* qua o aenia- 
le rneio : 

N • pnm-ira caso Mlaode-se a tateada, ■■ obra ou 
nto, tob-eumi a>aa,Fe»trega'ia com uaa «spoaja 
emb'bida em emfi farU. iit que a lauoda por aoa 
•*t Bqiui b*a ambxbida, passa se-lha depoit om tarro 
qoeate da eof •«■ar pelo eavei até qu ftaou b«a ea- 

Natie eaao da*»4t war da cale bio, M teffuda N- 
■M-Mo MMM rnetaia, poréa MM Mfdf«m<,St 
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■ podoi d* garduia reiiitlr I Iiogem pnr' melo dt eu- 
pooja, poda-ati recorrer ■ melo mail eaergtco  de U- 
Tiil-a  MfrrgaDcl" cOTn'S) mloti  como quoin eaiabdi. 

Ü iciuludo é complelo. 

Olbo arttflclal—Dli o /ornai do Cammtrèia 
it Li'bo* : 

c Um iietiodico de nedlclni díi qiin acnba dn IriTon- 
lar-ie um olbo arlIQoial, lanaiiel i lut solar s ao 
calor. 

tCi'e ülmplai apparslhn n>õ' paita de aer h'-Jn uni 
almplea objpcto d« cm tot Ida de ; insi oln pairce de 
todo chlmeiiro fli| ersr • inlucào do priiblaoia de (Sr 
01 cégiis an relacto.com o mundo «tterior. 

Se a inveotor SieineDS conieguo lai haceri leito um 
milagre. • 

As plftntBs-annunclos—Lfi-ie na   mefma 
lolhu : 

• Ot IngletPn, que por itlierlímenla (armavam alé 
hi'je terdadeirui moiaicoi d-i plaoiai em leu) jardins, 
Ih^a oncúnirarim agora uma applkitlo 'irlfltosl e iilil. 
t'ertu de GlaiKOW, lobre uma cullioa bem eipoila i 
vltia, IG-ie em leltsi ftiganlefcar, l»rmada> por ulsníai 
coliiridaa, a nome de um joioil: — ■ The Glaigovr 
Neva >, 

Cada letra lem duie raclrni de allura o a lioha lem 
cem iDuicoB de romprlmnolo. ■ 

Obitwarlu—Foram lepulladoi no cemitério mu- 
clpal.   O) Fp)(iiÍDtei cada'arai; 

Dia»: 
Maria, IG meiea. Olha da Juta de Fraltii Uachado. 

Allacclo ga>tr«-lDteiiiDal. 
Dia 7: 

Anna Pr a o cif ca  do llosarlo, 48 anaor, aollalra. La 
lio cai d laca. 

GRANLTs'  *;"';->. 
BBDüCçAO       ■. ^-i' 

DE 
.    PRBÇOfl 

MACHINáB     ' 
APÍflANÇADAS        *■ 

UNir.O GRANDE DEPOSITO 
DK 

a 
.2 c« 
« ^ 

9 
© O 

ga   . 
o  SNÍÍ 

o o ^ 

o53§ 

de todos   os melhorei  autores até 
hoje conhecidos 

Machmas de mSo :     i /■ , '* 
Princeza Imperiül] Saxonia, e Taylor. 

* p6 : 
Singer, "Wheelet « Wilaon, Howe, Gro- 

veráBaker. 
» »   B e mio : 

,Taylor e Sexonia. 

^ Preços baratíssimos! 

AVISO 
rnrliila don correios — A admlnl-lraçi» 

pipedH in»l8>, hujx O de Março, alérii dai diaiiai 
at aeguinlet : 

Alibala. Itragtnfa, Jnguarf, Santn Antônio da Ca- 
.chii«>i(a, S. Ciirlua. Ararai(u*ra. Hlruatunrsnfta. Dei- 
cahado, lloqiieiy, Drnlaa. O'»' Uiirrrj)ot, Jdjid, Pai- 
va U'ial'0, Ã. Simlo, Purto l^eliz, Tielé, Cabreuca, 
Iiai'Wricii. . 

—I'.ipede também para a linha dn Nurte. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Pa rali ybu lia 

Machina de mKo: 

u »    ■   e pé: 

D        » pú: 

22Í000 até 50^00 rs. 

65SO00 até SOSOOO rs. 

ÕSSOOD, 75SO0O até  1208000   rs. 

'      ORkHDB 
RBDUÇüiO 

DB 
PBBÇOS 

UACHINA3 
AFFUNSADil 

Iff ^ 
:. ■  l I 

Si- 

4fflaiiçada§      Afflançadas 
Só no grande deposito da 

RUA.     dl©    S.    BE IN" TO   IV.   56 
Vende-se iíualmetita tudos oa accessopio.s, como também azeite, linhas, retroz, etc. 

POR  I'UECOS BARATíSSIMOS 

Pvde-ie ao dr. juii de orphiai e ptOTpdaria que 
rliiiiie a contato tpftami>nlelra da llotda D. Anna 
Juaquina d» Souia Muiquita, ha 4 anoos fallpcida, 
T.Blii que aí hoje ainda olo [oram pagai ai lerbai leila- 
mentariaa, e o letlamf niairu muda ae para Limeira. Ji 
•e (ai ttW padido o inno proilmo poiiado pela ini* 
prema, e oam um* proridencla houie. 

Pídimot poii attvDtl'iaj mütemiimo dr. Jiiia de 
dinito. ('0-9) 

Bierrembacli 
premiado na Exposição naciona 

EDITAES 

.1 
* 

Peta thüiouraria de Faienda desla proviaeía lo (ui 
uubhcu. que preciia-secoulratar com quem mait vari- 
Ugi>n< irlT«r<car o t.irni-cimento Jo» livros e conh--ri- 
mpnt&i improMoí pan iiTTÍrcm no eiprcii dü 1671, 
Iblá. 0*11 td na diW rfparliçà'> coroo nai eitaçOea de 
ariecadafAo da proTTnoia, coiiíorme a tnlaçio ali exis- 
laote: para o quo ião CLinvidaJoa oi inlereiiados a apri'- 
aenUrem tua< propoítai em carta (echada até o dia 
]5 da corrente m>^z ao meio dia. 
3.3     U eDcarrtgido doexpedienta—H. ConÉa Diai- 

OHIciiisiíi moTiilas á wapor 
Fabricü de chapéi>8 de Iodas as 

qiialid'iilfS 
Urcebem clinpií^o!" de Europa 

Em Campinas 
í;ASA FllUT. 

FM S. PAULO 
CS-RuadeS. Henlo-5S 

Praíja de Sajita   Crnz n. 40 
Kuiiiliijii'! 'li' fiírro p bronze, (abrira de inacliiiiaj, 

inl,! ilBi;.iii <lni illi-sinat taiilu pjia a 
' laioura, como para 

industria 
Dllirin    ill' CiM'irnlro AP (erro para o fabrico 

e coiiciirlu •!« KaIJi-irai de vapor 

Re ordpra do illm. ir. Inipector interinoda Thesou- 
taria de Faienda le (ii publico que durinla o prano á'. 
15 dial  •   cooUr  de hoje,, fica a concurso  entrp os 

«n-, PraticaDtet da meima thcaouruli um lu^ar de 3.° ei- 
■-^'nipUirario, que eitá •'go, de cotifo'miJade com o ar- 
'      tigo 18 do dpcrrto 3ÕI9 de 11 de Maio de 1860 e 9.* 

do decreto 4153 de 6 de Abril de 1803. 
Al mileria» para Ptieconeurin comiam do §3 • do 

art. I.* do decreta 8114 da 21 IIP Junho dn iHtiJ e do 
•ti. 10 do dncreto 4153 de S de Abril da 1868.que aio 
as legintai: Ãtilhmeiica e suis appticacôeiao conmer- 
ciocom etpeclalidade*redufçSoite moedii,iioioie mn- 
didit, calculii de deiconto», fiiroa simplp» e com- 
pottoi, thcorla du cambio) e luJS applica;í>ea, thtorla 
do eicripturaçáo mprcanlil por partida) limplei 8 do- 
brada*, *UM appiícaçõei lo commercio e ao iheiouro 
Iraducflo eorrecla du lingual ingleza e [ranceis ou 
pelo meaoi da uUlma, principioa geraei de historia e 
geographia do Braiil, algebra atá equaçOei do 8.* 
grau « pratica do Mr'ito da lepaniflo. 

Tlietouratia d« Patcoda de S. Paulo, T da liaria d* 
18TI. 

O encarregado de e^rpwUcDle—H. Corre* Oiat. 

t: II ,<*. 

ANNUNCIOS 

'«-■■ 

ATTENCAO 
TENDB-SE am nagodo MM pa^ono twtinMto da 

molhadoo a 1 inca em am do* boaa lunrai da ddade; 
a cu* U« booa covoodoa part U*flU ; para TM ■ 
IraUr u «MM M» 'M ••• ComiMielo ■. M 

COKIS, 
Recebe-se    encommendas 

NA RUA DO OUVIDOR K.Vt. 

»-• 

A§■■«-■• oa ureid*-** M canpo da  LM • 
Aêona.W. 

rm tnlK M iw «• QMrid ■. 18. 

Drogaria central biüCBopalhica 
Í3-Kua da Imperatriz-13 

(ANTlüA   ÜO  RUSAIIIO) 

DepoBllo al« todos os   prodactos elilmlcos e pbannaceuticos 

DE JAMES El*PS E C." 
DE LONDBES «fp» 

Em c*it do dr Sanlo» Mello i-ncfintfa te um compli^to soilioieulo da.cirtBÍraí pata tmluraa, e   »«, 

3:4 W W W Wf H W^^f'^^'^^^^^ W^^f 4«Hf^ 

A¥180  IMPOllTAMTE 
Aos srs. fazendeiros 

Guilherme P. Balstoa k €omp. 
Gullherm« P. Rililon & Comp. noicoa igant*»   gerafi npita prottncia para »enda das alamadaa michina- 

Kra bíntüciar café, eonhccidai por machinaiUdgerwood—do nome do iaventor ■ fabricante Guilherme Valtrs 
[ Lidgerwood -tem a honra   de annunciar aoi tr». (aienípírui que em consequpneia do'gronda mcrcmantoa 

!aa tem harldo OHle ultia.oi aonoi na extracjio detta* machinu, ui (abttcanlei tf m augmantado muito lua 
■brica* e malhorado contideraTalmaole o pt«ça d* Iabtic«tto> diminuindo aitin o caiteto dalUi.    Quereodo 

poif, Moreder cm pranilo da Uionra cita dlaiialçko, por iuo readerl de hoje eu diante utu micblau com 

Grande reducção nos preços 
OntrMlB ãuBamoa ■ alter cio doa ara, fatcndeirM «obre u difTercnie* íaliiflcaçôe* e '"«í"í**».„^»* 

■MMMrío* neeM*.ariM pua a<ta* ichloai de caI4 qur tem eppareeido ooi m«rcaitoi e que.*o muitoinfcnorM 
aã qualidade ii vMdidu em noaia rala piioclpalmes le. 

adquire toJe» aa propriedad» do forro haUdo,) o que UcilBaBle ae pdde *enflcM, batendo asa • outri con om 
marte Mo. 

Al Mtrirai lambem ilo de ferro t olo de ap» como u no»i«. ,   _j     , .™..s.  4«IM 
Jl ba IrffiH e petaa raiftea j* eitad»», em relaçio aa mal•h-na^ (luram grind* redorçio iwe prppM oe«e* 

Mccatonoi, da modo que «ale» prrçoa reduçdo* leiam «aalagem rfal aoi di» acc^HO'io» HtiiUcaili'*. o 

ÀTTKNÇAO Pílulas paulistanas 
Rpgt H- ana dcedore* da ntinda Ura* de l^oata A1 Eitii magnfOcaa e IncMiparaTei* ptlalaa que aaloa 

CM-*», Tirem laldar iaa« cornai tom ■ pa«el*el U*- j bcneOdM lea leito 1 bumuidada, li na temnl aptdo- 
* dadp, arb peM de palearem por algoma detep^io d'- mia de >anole,c««M en outrai mnllM molMtiii Uolo 
ucndaraL Garanie-ee MT ceu « slUma iMqM fM-ee'chnniCMCOMO egMdM eocoeIram-M Mmpn I *<ode 
MMinwMpcMo. l»-l'MChptario<w*CMiiiorHlietu*.* 

Casada Loa 
58-Rna de S. Bento-58 

GRANDE PECHINCUAtlI 
Paano preto   muito lupetior, coTado 39000, metro 

3S000 ■        .    , 
GreoadlDo prole 1i9a (perfeita) coradoSfll 
Algodão superior marca T. peça a SIOOO 
Cassa* do linho de cure?, covailo'2!0 , 
Lençol de linho branco, duiia Sí50O 
Linhoi e epda de cdrps, caiado 960 
Chaloa com Iranja de U (honitoa) a !|SO0 
Mosaolinaa brancas multo flnaa, peçai a <|^'^ 
Canemlras de cores auperíores, covado a 20000 
Cotchaado cores a 3|50D 
Linhal da cores para vpstidos, corado S20. 

VER PARA   CRÜR 
Ba-;tUA   UE    S.    ÜENTO-58 0- 

Liqui dação 
de quadros a olco 

Veade-9P a 4S, lindos quadras dn salla de Jaitar, 
ditos dn pai/aKcnsn Dl.diloi SDCos Og, e grandPS lOS, 
e um rico psr do grnndrs quadrns de gravura cm ago 
mui bafft'ii; nn rua IHrBita o, 17. 10—1 

Loj.*. Cap,". America 
Com ti>da a instancia pede-se o com oarc ei mento doa 

Rtspp. . llr. ■. do quadr.'. desta ofllc. ■. A se^s.' , 
ecoo.', eitraordinaria que tsrji lugar labbsdo 10 ,'0 
corrente áa 1 14 horas da ooito, allm de tratar-r de 
ai^umptn multn imiiortinte n que se toiaa nísccisaría 
a cooperação de loüoa Oí obb, ■. da mesma loj  •. 

S. i-auliJ, fida Março do ISIl—Er.-. Vulg.-. 
S—1 Rochefurt gr. ■   3.'. servindo do aecr.'. 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio maia seguro qno 

se conhece para 
ToBses. Oonatd- 

pai^seDe&nios, 
qua aiientam noa 
peito e DB gar- 
B;(inta,BronoMtii, 
TasgeooqnelDclie, 
Angina, Bon- 
qniaao.&ceiiara 
ei Tubérenlos 
Folmoimres. 

E' prepanuio o Peitoral de Cerala, o é offotecLdu 
OD pilbllca o i inuiUciua, allm ito supptir a ucct-a- 
B[ila<l<j nrB«nto quu liiii do inii tutiiBiliu BBíJUIü a 
realmente afUcaz para an nioIgHtloa aL^Irua. 

A eiperloacla cmtamonte tem inauifcatado quo é 
com ellBilo um inBdlünniP.nto cctlo o vaUoiio qna 
iníplra couHnnça á lodoa quo o omptPRam u qua 
oCTaroca a.i mala aeKütELa garanlina aufi dnenlofl. 

Naa TonM, flnpecialiiiefile o noK DefluKO* do 
Pello, o "Felloral de Cei^a" lem curado com 
unia promptldão a cctta^a que HüO 1>flm admlraraLB. 
Poda aer ministrado tbl crlauças, Begundo aa dlrec- 
fOca, cDiu a maia fundada esperanfaUa alcançar o 
meliior toauitado. 

Bianchllia e Catanho Pulmonor. — Temos 
conliociiiienro de nmllns eaaos que cederam 
facllnicnto no oinpreBO d'oalo remédio, depola do 
tarerii baldailo ourroH rociirsoada EEieillclna. 

O Pelloral do Cereja, dovo liniiieillatauieule «er 
empregado em I'uiin m doeni;aa que resultam do 
caDgtlpac&ca,denuioflontBlilad(iBqusaeBSMinIaiu 
no pellu o" na i;ari;aiila. 

E'comtuili> iiun lurrivcia TnbercnlDs Pnlmotiaiç* 
nuo nn tfiiii nli-JTvíulo a irraudo oUlearJa o o poder do 
Felloral de Cereln para alUvIar na Toaaa aovorter 
ao» líravoH HyujpluinoH o dpbellar a ínolestla. 

Nemaa Buformldndiis gtavDi aeuipi-o duvo fiOt 
experimentado jnesmo enaiulo □ eaao parece 
deaeapenuln. e noulmniB faiuilia. podo passar sem 
ler i mão um fruaco pata acudir aa doaui;ai Bclma 
que Invadem todos os lorea. 

tBETAiuno paw 

Dr. J. C. AyerSc Co.. 
ChimicesmedloOB do Lowell, EsttTn. 

■W213*T33E-SB1 

«m toda» tu botica* » btítu d» ãivçau 
Ao rublleo 

Guilherma F. Baliton ic C uaicu* agenlaa oaila 
prorincia pata venda das afamada* muchinai de bena- 
Áidar cs(É. conhecidai comomachioai Lldgeiwood tem 
a hnnra da annunciar ous ara. («undeiroi que em tir- 
lude d^i glande inctemeulo ha'iila ne«tpa uilimoi ao- 
not na riitactAo d Pilas machinal, tendo 0 fabricante 
d"lla5 augmnntiJa o mflharado con.idetavelmeole •» 
f.bficas diminuiodu assim o cusielo delias, («em te»er- 
lei eíli diminuição um faior da laiuuta, e por ItW 
vendeiâo d» hni.' em dianie «s dilua marhinaa Cum 

ÜB4Nl)E HEUUCÇÃ'» DOS PREÇOS ..,^ 
Ptevalecaadn-ie da oppottuoid >de de novo chimim I' 

allençlo dui its. (atend'lrai pita o ptoleitu que ji 
publicaram oeili cidide acf rc> da infiac[lo commelll- 
da p^In tr. Guilherme Mac Hardy ooi pruiIpRioi do tr. 
Lídgetwood. Em deiagrato digais InfracçAo e como 
CJulirmiçao daqtielle prolailo hojn iniciamos prrceiao 
jiidici'1 contra a ir. Guilherme Uac Hardy como infrac- 
tor deitet ptivilagiui e ranoaamoa noiao ptoleito cr- 
ira * renda dat machmat fabricadat pur elle. Ei.«a 
machínif >la apenis um rriireaio aot primeirot moda- 
lo* tottodutido pelo tr. Lidgeiwood ha 14 anão* a em 
lodo o caso fabricado de mtianaea muito intariorea. E 
camo a cooiliucçio é unit dot embnra nlo haja alta- 
racio no ayalema, e*iam<» prompiat • receber eecom- 
mandH pata machmat lemelhinlra ii (eitai pelo ar. 
Go Iherma Mac llirdy com abatimeaio de vinla por 
ceuto do* preto* deite. 

Gitiuiasi P. RiUTOH & C* 
Campina*. 

Vavallo 
Compn-ia om caTillo Ipctiço] gordo, maMO, baiiO 

e maT..li(dor, ou u-na be>U aa* metisei coodifúM: 
na rua da Imperalrii o- VO. 2—S 

i        ADVOGADO 
JoeíCaBlIdode Aieredo Harqgea, tem 

ara eacripiono Do leigo da CedCa a.  2. 
10-» 
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Salsaparrillia de Ay er. 
Extracto composto conceotrado 

Para ourw todas 

os moléstias que pro- 

vêm de Impureia do 

Banirae, Syphilis e 

Eaorof ulas, Rheimia- 

tismo, moléstias da 

Pelle, s as enfermi- 

dades Dhioiiioaa 

d'eeta natureza. 

Esta precEoSB prepanda ofleiece um inalo efllcu 
pua cotubatler tn'ouile pans das Molentbu Chronl- 
cvu caiu ARpeclaLlilade esaaa que provem da violo 
on Impureza do Hanciie- 

IHDleatiaa da Peite ile toila a qualhlade, Dtaiiot, 
EmpIfGiu, Borbulhai. Utcenu, ChntiaB nniigns, 
Fuilulas e EnipcSe*, &c.. xúo trutuiliu I:üU multa 
certeza pela emprígo Hei da Sal^purrilba do Dr. 
Anr. 

Holenioi Srphllllaa clironicaü, entranliailu DO 
■jureiria, com tiHlu.'iHHuss}'i]iT>tufnaH,H]ieuiiuitltino 
AflbccSesdoaOraoiiGatMiErfnlpelHS, Ulcenicèa 
e uma iuniiJdade ile eufarnilclailííu que se derivam 
d'flitaoaUBa, t^ni ítklu eflicaznjeíite cnrados cmii este 
leinedlo. Isto coutiuna a :<iir luanllesiado todoi 
'01 diaa eto caaoa ianumeraveia, alguua coubecldot 
publluOliiente. 

A SalwpoRilba de Ayer é Ignalmenta nm 
espei^Uvo coutra aa MoLestlaa . ü^rofutonttt 
LjtiBpbBttlcaai Mal do* OlbiM, doa Ouvldoa, tea. 

' Aa fienboraa laai também experimentado qti« 
para a maior pfiite das enfertiddadea a que ejlaa 
paitlüiilaniiente estio aujeltaa, eata prepacaiãa i ds 
«aaenclal uiilidaile. 

lar* Preparada em frascos penuenea, aub uma 
fotiua Bltamanle cwdceolnida (Uto c. CEVVIIKIO 

.JIinfadMVInfflfaUnlálIoinUvci.ipoaco votraieO^n ei- 
■ ltrrtto-d»S«fl)aÍMMlHiaenrtipo-ilg dg AjeTuflercta 

a'lmmensa vantnirem do diuei pequenat (do i até 9 
liaUuiisadaBdaDliíi,ev[i{uicloaasiDi o aobiecariegar 
■a Mtdtnago dOB aoenlea i:om Uquldoa Inúteis • 
noclTOi.-,      , ;.vl.J.'^ . .   ... 

' PBSPABASA tEtO 

1Íi% A; C. #SBR & Co., 
, .aUiidoos-me|31»i 3fi tttfinÚ, Zst. Un. 

■■'r!7l:;;:T[!n-—;■ .:-V3E13SrX)E-SEl 
-'i^ipm'tpda* AS boticas e lojas da drogas. 

a'g^i:!-p     t.'-r':2:^'i^ 

Èstráâii do: iCc^rdé^    ao 

i(in».r,n|flrg(|n'.4() Hoey-Guflasií.na MíàoilB.IS % ou 
SOgdOu ti«r nrçíoa comiçar da dia'Jl áelKiiço iiro- 
xfmo' fuiiirn e á^fermiriar no'dia 4' ili<'AbHI scguinlo 
Intpf/iYOHaVelmifúlí^   ' '''''.'' .'.' "".' 
'"'Coaridq-''pçr'(an'tn*'>>doiu9. erá-.acciiintslai dn rrle- 
ridaflitrada i meiiirralirariuna'.nitiii-Ctlt^Li entralss 
dAtiIro do  míDclunido pr.ian,' De>ii> - Hcrlplbiio,  em 
diat Liters dí' 11 haViidá minHü' íü2 da úiíSè'. 

Eaerlptoiio da i:nnio(nhla Fauliila em S, Paulo, 27 
da Favereiroda '18"7. ■   
10—B F. H. d'Almaldi—Soniado dfraecretario 

"1.1 '■!'■ 7 ■ 
"fli C! ■11 ')■ 

' JiOterlás aá/pí|6viiicía 
"'Kar conrciueaCIl da grande dtciaVeilp quu'lia tido 

a 8-* loteiii, a extricfto íPTÍ feita por lodo o mri de 
Abtlt proximo fulu'o. Acham-aa * lenda. na Ihesou- 
nriae «si^oc^aa jaaDiiunciadsi,.of bilhete* reaUnlPt. 

0-5 

Club Euterpe CoiiJtnèrcial 
jC^ri4iÍKÍí4ir-sã.'n^»ftiòao»axieMi»u!m «a 

luaa entraria',  t rsilo de SO X  ou IO9 por apólice, 
Btt Q dia 10 daiOXEitnMtPtlnVIrlVSO de ralaem n. 8 

S. Paulo, 2 dê Uarfo de I^. 

Ayuc^s ünineraes 
o abaixo axienado lendo recebido em direitura da 

Europa, grande quantidade dat verdadeirat e afamadsa 
aRuu minerai) de SELF/SAINT GALHIEH « VI- 
CKY, Tende-aa em caiiaa de duaa duzlai, na cara de 
loa roiideiicl* 

SI—BUM ém Impe rs Ir is—SI 
HOTRL DÍUKliPA 

M—33 Cartai Schorehet. 

DORES DE DENTES 

§ Braoeacciano 
' i, 'lala iofallÍTe) rentedia, ji fanUioiampnle eonherido 

ã iBançado, para a eura initanlan^a daa dúrea da daa- 
tM por toda a Tida, continoa-ae a Tender DM irguinlaf 

Alfíiiatarí:^ e Roupa Foidi 
Neste iirtvo e bem montado i-'stuhelocimcnto pncontPMr- 

FG-hit mil «ir;uiile e vfiriado s(iilÍmi;nto di? fu/,i'ii(liis iii> l"- 
ilnp os íi''^!"" <í preços, nssim Romo um ilAlllL CONTllA- 
MKBTRK niuito perito em cortes ilcí vcstiiiníiiMis. 

O.s iloiKis litísli.' novo eatnbeleciineiito f.^perniii merficer 
n piKiliançrt d'> ri-speitiivi'! publico, doa seus anii^Ms e co- 
tiliccidoE, fazeQ 'o oDea todo o esforço pavti Ijcm servil os. 

21 Mk DA IMPERlTiUZ 21 

i^ 

■■Ç51K \m\ 
20—1 

Aos srs. fazendeiros 
ACDIB de M. P. da Silva Bruhiis emS. Paulo â rua Direita □.30, tim seoiprp, a contar du ]>ruiitsu iteide 

Janeiro em diante,  utn Krsiid»  drposlio do afamado I quido. 

Formicida do dr. Canapanema 
único roírcdio infnllivel pori exl'nctao radical da Porm'ga Saiiva. 

ttecíbein-ae di'adu já '^coinmendas Fobre qualquer parfáu da formicida que serão ci^'Cutadas na mpncio- 
nadi ^poca a na oídem em que   tiverem ctiegado. 

MuiR-ee que não se pude vender menos di' uuia caixa com duas lalaa com 5 litrai cada uma, «endj total 10 
litros.    Ü pre;a seii raioarel maa ió ee «ende 1 

lllnlieiro á Tiüta 
Cada lata vem acompanhada de uma inilrucçío para o emprego da formicidB,euji) processo aliía é mui sim- 

plea nlo carreando do cualu/.o appiralo. 
Qualquer outras iulurmaçOej desitjadas terão prosladat du bom grado pela caaa do annuncianle, 

sendo esla 

A única casa 
quo veiide a formicida neiia provineia. 

:iO Rua Direita 30 
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Grande 

Conipanliia Fitulisla 
DIVIDENDOS 

Do dia 6 do correnlo mri em diante, em lodui oa 
dias úteis ái U horaa da msrihâ hi 'i da tariie, pagar- 
se-ha neste pscriplorio o 16." dividendo dag acfÚLi* da 
estrada du [urro do Jundiahy a Camoi )ai, na niko do 
8S'30pnrac;çào, assimcomu em apç&es n T," diiidPii- 
rto do pr. li mu» mento ao Uio Claro e o 2.' do ramal do 
Mi'pj Giisstii. 

tiicriptono da Companhia Paulista em S,   Paulo,   3 
de Março de iB~T. 
5—5 F.U. d'Almuida.-servindo de secretario. 

Scineiiles de (lores 
ClieRflu a casa de Ppdro Bourgade rua da Impera- 

trim.Sí-Sempntes de il.irea—íPndo Hainha Marga- 
rida, araiir perf.'itii e cravos de diff-renla» qualidades. 

Giiante aerem de primeira qualidade, e Irescaa. 

39 Rua de S. Bento 39 
S. PAULO 

Proprietário, Julio Mm 
Si 

or» 

Limrlra-Joio Gabriel Rodriguea Fom. I 
jRio Oato—Dr. E'arlata Gautier ! 
CamptoM—EacnpU'iu do Oíartn d» C4»pinat 
Saatoa - • do Digno Jt Sumtat 

. Ih^iU) eeetral (S. Faato)—l-jerlptorio do Carrtim 

rBEÇO Du VlDRINaO £«000 n. 
31       __^^____ Kobtrio Brm neceeie. 

Baixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FENO OF. PAfUAN A lOQ. it. O KILO j 
■. ■«■«ca A C*av    < \\ 

16 Roa de S. Bento 16 ^, 

m coiiEBeio 
Oa abaixo astignados Leonardo Teixeira Unnleiro, o 

tlanoel Pereira Marques tL'ndo dissolvido im'gaiel- 
merle a sociedaJi- que «irava nesta praça «ob a llrm* 
de Teixeira Monteira & Comp. c retirando 'P da mei- 
ma aopicilade Liwnardu TeiiPira JdontHro pigo e lap- 
tiiteito da uaite que Itie perIencii,acou a ca'go do 
eocio Manoel P-Teira Marqu"» tod,) o activo e passivo 
da meima exlinrti llrni'. eioneradu de reipoosabili- 
dade o ei-íOc:o Ti'ixeira U»Bti i'o 

Contirdt o mesuio i-íijbelecimento i ru> de R. 
flento n. 50 sub a llrma individual de Manoel Peruita 
Marques. 

Leonard.i Teiieira  Monteiro. 
3-9 Hanoft Peieiia Marques. 

AivMHMtef&o dm «■»•■ p«>rteiieeat« fc 
bçniHfa «o Saado Aatonlu Vlllela 
Vieira 
A praça para esta «rr^mataçlo tcri iuga na dia tO 

do eorreale (safabadu) ao meio dia, ái portas do palá- 
cio do ein governo, depois da audiência do sr. dr. 
juii de 0'phlui. 

Faço publirn lamhem que a caM é a d» n. 56, aiU i 
rua de S. Joâ4. na freaueiia de Sinta Iphiireuia que loi 
avaliada por a:500t000. "^  '      '^ 

S  Paulo, 7 da Har^ de 1877 
3   8 O (Kr.iio—Jiuuailo Moreira. 

HoDKeopatbia 
Ch*)p>ã a* coatallorío hnirteapaihica. da nu de S. 

Jofé n. tfr, nm grande soilim>-nt> de bóticii em tia- 
turti e ra glofauida,(idroa avuliot de qualquer medica- 
BColo. OpodelAx de guaco, e oi isedi.rameakM ullj. 
aanente deacobettoa cooUa hjdn>peiiaa,onriiiM doces. 
aolMtias da corado, intermiientM, (U>r«*) rmaatia- 
■0, tMTdadolu d« cA-u. prcMrtatife da rariola (be- 
t>gM) «le. «ic. ^ 
V_1 Asioab im llMWmdt Miilínui: 

0-2 

Millio 
Chpg'u grande porfio a casa da 8. BEAVEN& Ü.». 

IS-Rna de H, Ben(o-|s Q 

Theâtro 8. M 
Companhia Draioatica 

Empreza 
Ribeiro Guimarães 

Sabbado IO de Harfo 
1.' tepreientsçio do drama em & aelo», todo ornado 

de musiíía, de repertório haspanhol, traduaido pur um 
dos melhore» iraducloraa braiileiroí; 

ü. Cesar de Bazan 
DE^TRIBUlÇiO 

Carlo» II, rei de lleapinbi        Sr. F. de Soma 
L). Jiiié de Saatarem,   1.* 

ministro 
O. Ceiir de  Baiati 
Marquei da Hontiflora 
Um capiilo daa guardaa do 

rei 
Laurilbo Jovem arcaboielro 
Um barqueiro do   Guadal- 

quivir 
Um juli 
Um alcaida 
Perc»,  ajudante de «arca- 

rei ro 
H arqueia do Hootillore 
Mantana, cantora daa naa     „, .^ „. u 

Povo, DdaltOf,«>ild«ila* etc. ate. ate. 
A aeçio pa»aa.*a am Hatríd.   Epoea IS" 
O I.' a>-io em uma prapi publica, « 2,* ra uma 

pria*o,a3>(» palado da S. FcrstMoBaa 4.'e fi-' 
•a Bdia cau íaaMa BOB basquci di Arujot*. 

].* O duello 
2.* O faaanHBto • a eiecacio 

3.> O renuMÍtado 
4." QoentolaTI 

5.* B<ia de dda||« | ■ 
Piiotífuik S-9% tona. 

T^. do Comw Aivlif hMW 

Sr. A. Castro 
Sr. R. (iuimarlea 
SI. X. LaW 

SI. O. Sampaio 
Sn. d. B. Saltaaha. 

Sr. A. Upet 
Sr. J. Marta 

N. N. 

Sr. A. AoMila 
Sra. d. J. Gonbert 
Sr. d, A. UiavM 

-■-n 

■■- *v-í.-.'-.- 


